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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar como a etnomatemática pode possibilitar 

o ensino a partir da diversidade sociocultural da Amazônia Amapaense. Para isso, enquanto 

objetivos específicos buscou identificar os estudos produzidos sobre etnomatemática 

envolvendo a diversidade sociocultural dos sujeitos nos territórios da agricultura familiar, 

extrativista, quilombola, ribeirinho e indígena; associar as produções de saberes dos diversos 

sujeitos nos territórios da agricultura familiar, extrativista, quilombola, ribeirinho e indígena 

com as possibilidades de serem trabalhos com os conteúdos matemáticos e produzir uma 

cartilha sobre as possibilidade de ensino da etnomatemática a partir da diversidade sociocultural 

da Amazônia Amapaense. Enquanto metodologia, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, 

realizada nos seguintes bancos de dados: repositório do Instituto Federal do Amapá, Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Google acadêmico. Os resultados apontam 

para riqueza e diversidade dos conhecimentos culturais presentes em comunidades tradicionais 

da Amazônia Amapaense, como as práticas do cultivo, colheita e comercialização no território 

da agricultura familiar,  no território extrativista a dinâmica cotidiana dos castanhais e as etapas 

de produção que envolvem a coleta e o beneficiamento da Castanha do Brasil, em  territórios 

como quilombola, ribeirinho e indígena,  saberes são transmitidos e aplicados em atividades 

como a construção de caixas de marabaixo, nas pinturas corporais e  pesca, todo o cenário levou 

a análises das possibilidades de relacionais tais contexto ao conhecimento matemático. 

Constando assim, que a etnomatemática pode promover uma educação contextualizada e 

significativa, que valoriza as práticas culturais dos alunos e fortalece suas identidades, tornando 

a aprendizagem mais relevante e aplicável ao cotidiano.  

 

Palavras-chave: diversidade sociocultural; Amazônia amapaense; etnomatemática; saberes 

tradicionais. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The general objective of this work is to analyze how ethnomathematics can enable teaching 

based on the sociocultural diversity of the Amapá Amazon. To this end, the specific objectives 

were to identify the studies produced on ethnomathematics involving the sociocultural diversity 

of the subjects in the territories of family farming, extractivism, quilombola, riverine and 

indigenous peoples; to associate the production of knowledge of the various subjects in the 

territories of family farming, extractivism, quilombola, riverine and indigenous peoples with 

the possibilities of working with mathematical content and to produce a booklet on the 

possibilities of teaching ethnomathematics from the sociocultural diversity of the Amapá 

Amazon. In terms of methodology, this is a bibliographical survey, carried out in the following 

databases: the repository of the Federal Institute of Amapá, Brazilian Digital Library of Theses 

and Dissertations (BDTD) and Google Scholar. The results point to the richness and diversity 

of cultural knowledge present in traditional communities in the Amapá Amazon, such as 

cultivation, harvesting and marketing practices in the family farming territory, in the extractive 

territory the daily dynamics of the Brazil nut groves and the production stages that involve the 

collection and processing of Brazil nuts, in territories such as quilombola, riverine and 

indigenous, knowledge is transmitted and applied in activities such as the construction of 

marabass boxes, in body paintings and fishing, the whole scenario led to analyzes of the 

possibilities of relating such context to mathematical knowledge. Ethnomathematics can thus 

promote contextualized and meaningful education that values students' cultural practices and 

strengthens their identities, making learning more relevant and applicable to everyday life.  

 

Keywords: sociocultural diversity; Amapá Amazon; ethnomathematics; traditional knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A Amazônia é conhecida por sua biodiversidade e, igualmente, por sua rica diversidade 

cultural, expressa em conhecimentos, crenças e práticas cotidianas das comunidades 

tradicionais que habitam a região. Em meio a essa pluralidade, a etnomatemática surge como 

uma abordagem que propõe um olhar diferenciado sobre o ensino da matemática, buscando 

relacioná-la com o saber local, conhecimentos culturais e identitárias dos estudantes, e a partir 

delas contextualizá-las em sala de aula, incorporando os saberes matemáticos presentes nas 

diversas culturas e práticas desenvolvidas ao longo das gerações, como as técnicas de medição, 

contagem e geometria presentes nas atividades de pesca, agricultura e artesanato, dentre outros. 

Nessa perspectiva, a Etnomatemática surge como um programa de pesquisa que tem se 

destacado por apresentar um viés pedagógico que reconhece e valoriza os conhecimentos 

matemáticos presentes nas culturas diversas. De acordo com D’Ambrósio (1998, p.5) “a 

Etnomatemática é arte ou técnica de explicar, de conhecer, de entender em diversos contextos 

culturais um conhecimento matemático diferente, a partir das suas próprias necessidades e 

experiências.” 

Partindo da premissa de que o aprendizado contextualizado, pautado nas realidades 

socioculturais dos estudantes, pode favorecer a construção de significados para muitos 

conteúdos estudados, autonomia e inclusão da diversidade sociocultural com o conhecimento 

sistematizado. A abordagem etnomatemática, ao ser inserida no currículo escolar, não apenas 

enriquece o processo de ensino e aprendizagem, mas também fortalece a identidade cultural 

dos estudantes e sua compreensão do conhecimento matemático como algo próximo e aplicável 

ao seu cotidiano. Nesse sentido, essa pesquisa investiga como a etnomatemática pode contribuir 

para a valorização do ensino a partir da diversidade sociocultural da Amazônia Amapaense? 

Tem por objetivo geral analisar como a etnomatemática pode possibilitar o ensino a 

partir da diversidade sociocultural da Amazônia Amapaense. E como objetivos específicos 1) 

Identificar os estudos produzidos sobre etnomatemática envolvendo a diversidade sociocultural 

dos sujeitos nos territórios da agricultura familiar, extrativista, quilombola, ribeirinho e 

indígena; 2) Associar as produções de saberes dos diversos sujeitos nos territórios da agricultura 

familiar, extrativista, quilombola, ribeirinho e indígena com as possibilidades de serem 

trabalhos com os conteúdos matemáticos; 3) Produzir uma cartilha sobre as possibilidade de 

ensino da etnomatemática a partir da diversidade sociocultural da Amazônia Amapaense. 

Neste sentido, esta pesquisa se justifica por se propor contribuir com uma abordagem 

pedagógica que integre o conhecimento matemático com as práticas culturais e cotidianas das 
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comunidades amazônicas. As formas de viver e interagir com o território refletem saberes que 

são, muitas vezes, ignorados pelo ensino tradicional da matemática. Assim, o estudo propõe-se 

a contribuir para a formação de professores que atuam em contextos diversos, como territórios 

da agricultura familiar, extrativista, quilombola, ribeirinho, indígena e urbano, valorizando os 

saberes locais e conectando-os ao ensino matemático formal.  

Ao desenvolver esta pesquisa, espera-se que o estudo contribua para a valorização dos 

saberes locais e promova uma maior identificação dos alunos com o conteúdo ensinado, 

considerando as especificidades culturais de cada território. Dessa forma, a pesquisa se alinha 

à necessidade de uma educação mais inclusiva e significativa, que respeita e valoriza a riqueza 

cultural dos sujeitos, tornando o ensino da matemática mais conectado com a realidade e com 

as experiências dos estudantes. 
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2 ETNOMATEMÁTICA E A DIVERSIDADE SOCIOCULTURAL DA AMAZÔNIA 

AMAPAENSE  

 

2.1 Etnomatemática: Fundamentos e Conceitos 

 

A etnomatemática é uma área de pesquisa que estuda a história e a filosofia da 

matemática, com efeitos significativos na educação. Ela se concentra em considerar e valorizar 

os conhecimentos matemáticos de diferentes culturas, especialmente os de grupos 

historicamente marginalizados. D'Ambrosio propõe que a etnomatemática seja compreendida 

em seis dimensões: cognitiva, conceitual, histórica, educativa, política e social. Cada uma 

dessas dimensões é fundamental para entender como a etnomatemática pode ser aplicada na 

prática educativa (D’AMBRÓSIO, 2015). 

A Matemática exerce um significativo papel em nossas vidas, o cotidiano é uma 

referência de que “a todo instante, os indivíduos estão comparando, classificando, 

quantificando, medindo, explicando, generalizando, inferindo e de, algum modo, avaliando, 

usando os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura (D’AMBRÓSIO, 

2019, p.24). 

Entretanto, tem se observado que por vezes, os conteúdos são repassados através de uma 

reprodução automática, uma espécie de decorar para tirar alguma pontuação nas provas e ser 

aprovado ao final do ano letivo, e como resultado, não há aprendizado algum, tornando a 

matemática aversiva a maioria dos estudantes 

A conjuntura acaba exigindo uma sensibilidade do docente em elaborar atividades que 

estimulem e despertem o interesse e a curiosidade pela matemática, buscando teorias, 

metodologias que tornem a aprendizagem prazerosa, que possa partir do olhar atento de quem 

é o estudante, de suas vivências de aprendizagem e suas condições sociológicas, psicológicas e 

culturais, valendo-se da formação integral. 

Por meio do contexto da vivência do estudante e uma reorientação nas ações docentes 

se tem apresentado pesquisas com possibilidades pedagógicas a partir da Etnomatemática, de 

acordo com D’Ambrosio (2019, p. 17-18), esta tendência em Educação Matemática procura 

entender “o fazer e o saber matemático que se desenvolve a partir da dinâmica da evolução de 

fazeres e saberes que resultam da exposição mútua de culturas” 

Neste sentido, a Etnomatemática surge como uma proposta educacional voltada para 

valorizar a cultura, os costumes, a etnia, os conhecimentos prévios dos estudantes, além do 
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pensamento e a solução de problemas matemáticos, pois desta maneira, é possível entender, 

compreender e valorizar a cultura dessas pessoas que vivem nos diversos territórios. 

Segundo D`Ambrósio (2011) a Etnomatemática é a matemática praticada por grupos 

culturais, tais como comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes 

profissionais, crianças de uma certa faixa etária, sociedades indígenas, e tantos outros grupos 

que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos, ou seja, qualquer grupo cultural 

pode usar ferramentas matemáticas aprendidas a partir do seu contexto cultural, das suas 

tradições comuns. 

 

A perspectiva etnomatemática pode ter correlação entre a cultura de um grupo social 

e os conhecimentos produzidos na escola, o que permite a aceitação e a valorização 

de diferentes formas de fazer Matemática, utilizadas por diferentes grupos em suas 

práticas diárias, com a intenção de resolver e manejar realidades específicas, nem 

sempre perceptíveis sob o olhar da Matemática acadêmica (D’ AMBRÓSIO, 1993; 

2005; 2005a; KNIJNIK, 2003; VELHO; LARA, 2011). 

 

Assim sendo, se oportuniza perceber a importância da Etnomatemática na correlação de 

culturas, em que cada grupo cultural produz matemática de diferentes formas em seu dia a dia, 

reforçando assim, a necessidade da constituição dos diálogos que a educação informal e não-

formal precisa estabelecer com o formal. 

Corroborando com esse entendimento, Freire (2009, p. 16) afirma que “ensinar exige 

respeito aos saberes do educando”, assim, tanto o educador quanto a instituição de ensino, 

precisam “discutir com os estudantes a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o 

ensino dos conteúdos”.  O que dentro da matemática, o professor pode se utilizar da 

Etnomatemática com intuito de relacionar e valorizar os conhecimentos dos estudantes, como 

uma tendência metodológica que poderá facilitar a aprendizagem. 

Neste sentido, D’Ambrósio (2005) destaca que a escola deve respeitar as raízes culturais 

dos alunos, raízes essas que ele adquire com a família, amigos ou com a participação num 

determinado grupo social. Ao ensinar matemática deve-se considerar os conhecimentos 

prévios, a história cultural que cada indivíduo possui. Assim, se o professor vai trabalhar em 

uma terra indígena, por exemplo, deve tomar conhecimento de como esse povo utiliza a 

matemática, para a partir daí, respeitando sua construção histórica, introduzir novos conteúdos.  

A matemática está inserida em todos os contextos, no entanto, a transmissão deste 

conhecimento, precisa ir além da pedagogia tradicional, é necessário a transformação dos 

conteúdos formais, fixos e abstratos, em conteúdos reais, dinâmicos e concretos. Assim sendo, 

é preciso entender a cultura, cotidiano sociocultural que apresentam as variadas formas de 

existência de saberes e fazeres da própria cultura que se utilizam da matemática para solucionar 
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problemas apresentados seja no plantio, na colheita, na compra, na venda, operações de cálculos 

de diversas situações-problema no cotidiano. 

Sob essa perspectiva, Paulo Freire (2009) corrobora com essa discussão, à medida que 

apresenta uma concepção pedagógica, que é contrária a transmissão de conhecimento por parte 

do docente, mas sim defende o estabelecimento de um diálogo entre educador e educando, onde 

aquele que educa também possa estar aprendendo, materializando as trocas de saberes.  

Sob essa relação com o diálogo, Freire (2009, p.86) faz uma reflexão sobre a formação 

de professores e elementos que devem ser compreendidos para efetivação da prática docente.  

 

Não há dúvida, que as condições materiais em que e sob que vivem os educandos lhes 

condicionam a compreensão do próprio mundo, sua capacidade de aprender, de 

responder aos desafios. Preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos 

com quem partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não 

absolutamente íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho e 

distante dela e a diminuição de minha estranheza ou de minha distância da realidade 

hostil em que vivem meus alunos que não é uma questão de pura geografia. 

 

Tal reflexão, reforça a compreensão de que o conhecimento se dá a partir em uma 

constituição histórica do sujeito, no cotidiano das experiências partilhadas, por meio das 

relações sociais estabelecidas, que vão se constituindo como produção cultural e sendo 

determinante para internalizar e compreender o próprio mundo. 

Segundo Frison e Schwartz (2008), o conhecimento é uma interpretação subjetiva da 

realidade, moldada por percepções, contextos e experiências, refletindo uma perspectiva 

específica, não a realidade objetiva em si. Ainda é preciso destacar que, “o conhecimento não 

é um mero espelho das coisas ou mundo externo” (Frison Sc; hwartz, 2008, p. 376). É antes de 

tudo, resultado de uma tradução/construção internalizada do meio sociocultural. 

 Portanto, cabe ao docente abrir-se a esse entendimento, e abrir-se à realidade dos 

estudantes, desenvolver a criatividade e enaltecer as relações interculturais relacionadas aos 

conhecimentos aprendidos na escola, através de uma metodologia que respeite a cultura, que 

faça um diagnóstico sobre o que o aluno entende por matemática, quais suas dificuldades, quais 

são as suas vivências e inseri-las num contexto de sala de aula. Isto, poderá despontar uma 

relação de proximidade entre professor e aluno e consequentemente uma vontade de apreender 

e entender a importância da matemática no cotidiano do aluno, pois quanto mais se trabalha o 

concreto, suas raízes, as dificuldades dos alunos irão diminuir e a interação em sala de aula 

poderá se consolidar, tornando a sala de aula um lugar prazeroso, lugar de troca de experiências, 

lugar de ensinar e aprender.  
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Discorrer sobre a educação com estudantes que moram nos territórios dos campos, águas 

e florestas, deve ter como princípio a concepção ampla e integral, objetivos de justiça social, 

em que haja valorização, respeito e apropriação dos conhecimentos culturais dos educandos, no 

território onde vivem e da comunidade local, isso implica, necessariamente, em práticas 

educacionais comprometidas com os interesses e necessidades dos sujeitos. De acordo com 

D'Ambrosio (2005) a matemática contextualizada se mostra mais como um recurso para 

solucionar problemas novos que se originam em outras culturas. Uma vez que, o trabalho no 

campo está impregnado de saberes matemáticos, que são heranças culturais e atendem às 

necessidades daqueles que dela se utilizam. Essas metodologias devem ser diferenciadas, ou 

seja, de acordo com cada realidade para ser aplicada em sala de aula em qualquer segmento de 

ensino. Diante disso, cabe ao professor de matemática conhecer e aplicar as diferentes formas 

de ensino da matemática. 

A incorporação da Etnomatemática à prática de educação matemática exige, 

naturalmente, a liberação de alguns preconceitos sobre a própria Matemática. A adoção de uma 

forma de ensinar mais dinâmica, mais realista e menos formal, mesmo no esquema de 

disciplinas tradicionais, permitirá atingir objetivos mais adequados à nossa realidade. A 

matemática se impôs com forte presença em todas as áreas de conhecimento e em todas as ações 

do mundo moderno.  

Sua presença no futuro será certamente intensificada, pois o conhecimento é gerado pela 

necessidade de dar respostas a problemas e situações diversas, assim D’ Ambrósio (1993) 

ressalta que discutir o futuro na educação é essencial. Nossa missão como educadores exige 

uma constante atenção ao futuro, pois é nele que veremos os reflexos de nossas ações. 

A relevância da etnomatemática reside em colocar o estudante no centro da 

aprendizagem, reconhecendo suas raízes culturais e o ambiente em que vive. Essa abordagem 

promove uma educação mais inclusiva, que respeita e valoriza a diversidade, ao mesmo tempo 

em que possibilita novas formas de ensino e aprendizagem. Na Amazônia Amapaense, isso 

pode significar o uso de exemplos e problemas que reflitam a realidade local, como práticas 

agrícolas, pesca, ou sistemas de navegação utilizados pelas comunidades ribeirinhas. 

Dessa forma, a etnomatemática não apenas enriquece o ensino da matemática, mas 

também contribui para a valorização das culturas locais, promovendo uma educação que é tanto 

relevante quanto transformadora. 
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2.2 Os territórios e a diversidade sociocultural da Amazônia Amapaense 

 

A Amazônia amapaense é rica em diversidade sociocultural, sendo influenciada por sua 

história, geografia e pela divisão de grupos étnicos e culturais, que carregam marcas por 

distintas formas de ver e viver no mundo. 

De acordo com Porto-Gonçalves (2001) as populações originárias e tradicionais da 

Amazônia construíram um acervo e um patrimônio sociocultural e ambiental singular, 

possuindo um vasto conhecimento acumulado ao longo de gerações, que oferece uma riqueza 

inestimável para o diálogo com outras culturas e saberes. Ele afirma que: 

 

[...] esse é o patrimônio que as populações originárias e tradicionais oferecem para o 

diálogo com outras culturas e saberes. Há um acervo de complexos conhecimentos 

inscritos nas práticas medicinais, em remédios, em domesticação de plantas e animais 

no meio da floresta; na culinária, em plantas, em plantas aromáticas e cosméticas, 

além de uma estética, de complexos códigos para se relacionar com o desconhecido, 

com o misterioso, por meio de suas cosmogonias e religiosidades em que, quase 

sempre, por todo lado, tudo se relaciona com tudo, num holismo que vê que a caça e 

a água fugindo, quando a floresta é queimada e, com isso, vê fugirem seus espíritos” 

(PORTO-GONÇALVES, 2001, p. 9). 
 

Porto-Gonçalves (2001) argumenta que a Amazônia é habitada por populações com 

diferentes contextos socioculturais e saberes, que desenvolveram conhecimentos variados ao 

longo do tempo através da interação com os diversos ecossistemas locais. Essa diversidade 

cultural e ecológica é fundamental para compreender a riqueza e a complexidade da região 

amazônica, que não pode ser reduzida a estereótipos simplistas. 

A região amazônica do Brasil é vasta e diversificada, abrigando uma riqueza 

incomparável de biodiversidade e uma miríade de culturas humanas. Entre essas diversidades 

de ecossistema e sociedade, o Amapá surge como um pequeno universo da complexidade e 

vitalidade que delineia a Amazônia brasileira. O território da Amazônia Amapaense refere-se à 

parte da Amazônia que está situada dentro do estado do Amapá, localizado no extremo norte 

do Brasil.   

Raffestin (1980) afirma que o conceito de território vai além de uma delimitação 

geográfica, mas sim um ambiente onde diversos atores sociais e políticos rivalizam e negociam 

poder. O efeito de apropriação do território, demandam processos de autoridades, domínio e 

influência conduzida por esses atores, que tem como objetivo caucionar seus interesses e 

recursos dentro de uma área específica. O autor enfatiza ainda que este pensamento sobre 

território e sua relação entre indivíduo e suas ações e interações no mesmo. 
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Apropriação de um espaço, implica a noção de limite – um componente de qualquer 

prática –, manifestando a intenção de poder sobre uma porção precisa do espaço. Por 

outro lado, é também um produto usado, vivido pelos atores, utilizado como meio 

para sua prática (Raffestin, 1980). 

 

Os territórios e os sujeitos que dão forma e vida à Amazônia Amapaense, sendo um 

deles os territórios indígenas, que segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) constitui uma parte significativa da paisagem amapaense, povoando cerca de 11.334 

indígenas. (IBGE, 2022). Para esses povos, o território é um lugar de conexão espiritual, 

preservação cultural e resistência contra ameaças externas. 

 No contexto dos territórios indígenas, a etnomatemática revela a riqueza e a diversidade 

dos conhecimentos matemáticos presentes nas culturas indígenas. Isso inclui sistemas de 

contagem, medidas, geometria, padrões de organização espacial, calendários e outras formas 

de raciocínio matemático que são incorporadas às práticas tradicionais dessas comunidades. 

Às margens dos rios que cortam o Amapá, encontramos as comunidades ribeirinhas, 

dependendo da pesca, agricultura de subsistência e extrativismo vegetal para sua sobrevivência. 

Suas vidas estão intimamente ligadas aos recursos naturais da região. 

 

[...] vivem em agrupamentos comunitários com várias famílias, localizados, como o 

próprio termo sugere, ao longo dos rios e seus tributários (lagos). A localização 

espacial nas áreas de várzea, nos barrancos, os saberes sócio históricos que 

determinam o modo de produção singular, o modo de vida no interior das 

comunidades ribeirinhas, concorrem para a determinação da identidade sociocultural 

desses atores (CHAVES, 2001, p. 78). 

 

Com base nas suas vivências, os ribeirinhos podem ter formas próprias de medir o tempo 

baseadas em padrões climáticos ou ciclos naturais dos rios, o que pode envolver conceitos 

matemáticos como contagem, proporção e padrões cíclicos. Além disso, suas técnicas de 

navegação podem envolver habilidades matemáticas para calcular distâncias, direções e 

velocidades usando métodos tradicionais. 

Neste mesmo cenário existem as áreas remanescentes de quilombos, essas comunidades 

preservam uma rica herança cultural e histórica, mantendo tradições, modos de vida e práticas 

culturais transmitidas de geração em geração. Essas comunidades representam a diversidade e 

a riqueza cultural do estado, além de serem exemplos vivos da história e resistência dos povos 

quilombolas no Brasil. De acordo com Fiabani (2008, p.228) define o quilombola como “o 

sujeito consciente de seus direitos étnicos, capaz de autodefinir-se como tal, dotado de relações 

territoriais específicas, com presunção de ancestralidade negra relacionada com a resistência 

histórica”. 
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De acordo com o INCRA, o termo quilombo é uma categoria jurídica usada pelo Estado 

brasileiro a partir da Promulgação da Constituição Federal de 1988, visando assegurar a 

propriedade definitiva às comunidades negras rurais dotadas de uma trajetória histórica própria 

e relações territoriais específicas, bem como ancestralidade negra relacionada com o período 

escravocrata. Nesse sentido, há outras terminologias para o termo quilombo, como Terras de 

Preto, Terras de Santo, Mocambo, Terra de Pobre, entre outros. 

A população quilombola do Amapá é de 12.894 pessoas, segundo o Censo Demográfico 

2022, A população representa 1,76% de pessoas residentes no estado, que é de 733.759 

habitantes. Segundo os dados, 4.701 (37,54%) pessoas quilombolas moram em territórios 

quilombolas e 7.823 (62,46%) fora desses territórios (IBGE, 2022). 

No cotidiano dos quilombos, atividades como a agricultura, construção de moradias, o 

artesanato e a medicina tradicional envolvem conhecimentos matemáticos que foram 

transmitidos de geração em geração. Esses conhecimentos incluem, por exemplo, técnicas de 

medição de terras, contagem de safras, uso de padrões geométricos em tecelagem e construção, 

e a navegação e orientação em florestas e rios. 

Além desses territórios, há os extrativistas, que vivem da coleta de produtos da floresta, 

como castanha-do-pará e açaí, e da agricultura de pequena escala, contribuindo para a economia 

local e para a preservação dos recursos naturais. De acordo com Lima et al (2024), as 

lembranças e vivências relacionadas a essa atividade não apenas demonstram habilidades 

práticas, mas também incorporam a cultura e a identidade do povo que a executa. 

A relação entre os extrativistas do Amapá e a etnomatemática pode ser entendida pela 

maneira como esses trabalhadores utilizam conhecimentos tradicionais e técnicas específicas 

para lidar com os desafios de seu ambiente natural. No caso dos extrativistas do Amapá, como 

aqueles que colhem açaí, há uma série de práticas que envolvem cálculos, medições, e 

estimativas necessárias para realizar o trabalho. Lima et al (2024) observou que 

 

[...] dentro desse contexto, pode ser trabalhado o conceito de análise combinatória, 

com cálculos para determinar a quantidade das possibilidades das formas de consumo 

do açaí, à medida que poderá ser integrado ao conhecimento da cultura de outras 

regiões a respeito do consumo do açaí (LIMA et al, 2024, p.15) 

 

A etnomatemática reconhece e valoriza esses conhecimentos, mostrando como eles 

estão intrinsecamente ligados à cultura e ao modo de vida dos povos do Amapá, sendo 

transmitidos e adaptados ao longo das gerações. As experiências e memórias acumuladas ao 

realizar essa atividade são mais do que simples demonstrações de competência técnica. Elas 

também representam e preservam a cultura e a identidade das pessoas que as praticam. 
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D’Ambrosio (2009, p. 26), “naturalmente, em todas as culturas e em todos os tempos, o 

conhecimento, que é gerado pela necessidade de uma resposta a situações e problemas distintos, 

está subordinado a um contexto natural, social e cultural”. 

Já os agricultores familiares ou pequenos produtores rurais são aqueles que utilizam 

predominantemente mão de obra da própria família nas atividades econômicas do seu 

estabelecimento ou empreendimento. (BRASIL, 2006). 

Brito (2016, p.1-2) afirma que 

                     

Os ensinamentos transmitidos, em seu dia a dia, por pais agricultores aos seus filhos, 

geram ainda hoje, mesmo em sua sociedade essencialmente tecnológica, contribuições 

para o desenvolvimento do raciocínio lógico que ajudam os filhos/alunos a resolverem 

situações matemáticas na teoria ou na prática. Por isso, há que se ressaltar a 

importância do reconhecimento e da valorização dos saberes culturais que o indivíduo 

adquire ao longo da sua vida social.  

  

Para D’Ambrosio (2002, p.22) a busca pela compressão das práticas sociais de grupos 

culturais não hegemônicos e os saberes matemáticos neles envolvidos promovem o significado 

indispensável ao aprendizado eficaz e nessa perspectiva afirma que “O cotidiano está 

impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. Ao todo instante, os indivíduos estão 

comparando, classificando, quantificando, medindo, [...]e, de algum modo avaliando, usando 

os instrumentos materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura”. 

Nas cidades e vilarejos do Amapá, há uma população diversificada que contribui para o 

dinamismo econômico, cultural e social da região. São povos que trazem marcas da 

colonização, de frentes extrativistas, da impulsão de desenvolvimento e urbanização, 

constituições que incidem nas mudanças territoriais e interferências nos modos de vida, tendo 

particularidades abarcadas por uma totalidade de luta em seus territórios. E que trazem a força 

desse viver para influenciar a cultura amapaense através da linguagem, culinária, modos de 

lidar com a floresta, terra e águas (CUNHA, 2017). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

                                                                                                                                                                                                                      

3.1 Caracterização da pesquisa  

 

Estudo de natureza qualitativa, a partir de uma pesquisa bibliográfica sobre a utilização 

da etnomatemática nos diferentes territórios Amapaense. A revisão bibliográfica é uma 

atividade que pode ser realizada utilizando livros, artigos e sites da Internet. 

 

A pesquisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 

referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contribuições 

científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento sobre o que foi 

pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tratado o assunto 

apresentado na literatura científica. Para tanto, é de suma importância que o 

pesquisador realize um planejamento sistemático do processo de pesquisa, 

compreendendo desde a definição temática, passando pela construção lógica do 

trabalho até a decisão da sua forma de comunicação e divulgação [...] (BOCCATO, 

2006, p. 266).  

 

A abordagem qualitativa permitirá explorar, de forma interpretativa e descritiva, como 

os saberes matemáticos tradicionais e culturais se manifestam e se aplicam nos contextos 

regionais amapaenses. Conforme Minayo (2009), a pesquisa qualitativa aborda aspectos da 

realidade que não podem ou não devem ser expressos em números. Ela se concentra no universo 

dos significados, intenções, aspirações, crenças, valores e atitudes. Essa abordagem visa 

compreender a complexidade de fenômenos, acontecimentos e processos singulares e 

específicos. 

No contexto educacional, a abordagem qualitativa, conforme os fundamentos de 

Minayo (2009, p. 21), é empregada em pesquisas cujo propósito principal é desvendar a lógica 

subjacente às práticas sociais que se manifestam concretamente na realidade., “[...] pois o ser 

humano se distingue não só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações 

dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com seus semelhantes”. Em essência, a 

pesquisa qualitativa possibilita entender diversos aspectos da realidade, permitindo analisar e 

captar a lógica interna de processos e atividades em sua complexidade. 

 

3.2 Base de dados  

 

A pesquisa foi realizada nos seguintes bancos de dados: repositório do Instituto Federal 

do Amapá, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico, 

para buscar por trabalhos pertinentes à temática, foram utilizadas as palavras chaves: 



23 

“Etnomatemática”, “Educação Matemática”, “Territórios Amapaenses” juntamente com o 

operador booleano AND.  

Considerando como critério de seleção: trabalhar com a etnomatemática, resultados 

relacionados ao objeto de estudo, objetivos relevantes para a pesquisa. Os trabalhos 

selecionados podem ser identificados no quadro 1. 

 

Quadro 1- Trabalhos selecionados para compor a pesquisa  

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

 

 

Banco de 

dados 

Autores Título do trabalho Tipo de 

Trabalho 

Ano da 

publicação 

ou defesa 

BDTD 

e 

Repositório 

do IFAP 

Dejildo Roque de 

Brito 

Saberes matemáticos 

produzidos por agricultores: 

uma visão Etnomatemática 

na educação agrícola 

Dissertação 2016 

BDTD Zenaide Teles de 

Oliveira (2022) 

“A Castanheira, Aqui, É A 

Mãe Castanheira”: O 

Extrativismo da 

Bertholletia Excelsa na 

Resex Cajari-Amapá, 

Dissertação 2022 

BDTD Quele Daiane 

Ferreira 

Rodrigues 

 

A construção de “caixas” de 

marabaixo na Comunidade 

Quilombola do Curiaú: uma 

abordagem etnomatemática 

Dissertação 2016 

Google 

acadêmico 

Roni Mayer 

Lomba e Meg 

Briane da Silva 

Fonseca 

Modos de vida ribeirinho na 

comunidade Foz do Rio 

Mazagão – Mazagão 

(AP/Brasil) 

Artigo Científico 2017 

Editora do 

IFAP 

José Roberto 

Linhares de 

Mattos 

Ticas de matema na cultura 

Indigena Wajãpi 

Capítulo de 

Livro 

2020 
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3.3 Análise de dados 

 

A análise de dados se dará por meio de categorias e interpretação dos dados, segundo 

Gil (1999) para que possam ser adequadamente analisadas, necessitam ser organizadas em 

categorias. 

A interpretação dos dados se dará com base nas categorias selecionadas e as bases 

teóricas utilizadas. Nesse contexto, Goode e Hatt (1969), conforme citados por Gil (1999), 

destacam a importância da teoria na construção de generalizações empíricas e na formulação 

de sistemas de relações entre proposições. 
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4 ESTUDOS PRODUZIDOS SOBRE A DIVERSIDADE SOCIOCULTURAL DOS 

SUJEITOS NOS TERRITÓRIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR, 

EXTRATIVISTA, QUILOMBOLA, RIBEIRINHO E INDÍGENA E A 

ETNOMATEMÁTICA  

 

A Amazônia Amapaense é caracterizada por uma notável diversidade cultural e 

socioeconômica, abrigando comunidades de agricultores familiares, extrativistas, quilombolas, 

ribeirinhos e indígenas. Este capítulo analisa a maneira como cada um desses territórios integra 

práticas etnomatemáticas em suas atividades diárias, evidenciando a profunda interseção entre 

cultura e matemática. 

 

4.1 Território da agricultura familiar, produção de saberes e as possibilidades da inter 

relação com os conteúdos matemáticos 

 

A dissertação intitulada “Saberes matemáticos produzidos por agricultores: uma visão 

Etnomatemática na educação agrícola” de Dejildo Roque de Brito (2016) investigou os 

agricultores da Colônia Agrícola do Matapi e colônias vizinhas em Porto Grande – AP.  A 

pesquisa teve como instrumento de coleta de dados entrevistas semiestruturadas e observações 

práticas, que revelaram os procedimentos matemáticos utilizados no cultivo, colheita e 

comercialização de produtos nas feiras da capital.  

Inicialmente cabe apresentar Porto Grande como um município que fica a 105 km de 

Macapá, é acessível pela rodovia BR 156, pelo rio Araguari e por uma pista para pequenas 

aeronaves, conta com áreas protegidas e é conhecido por suas belezas naturais e atrações 

turísticas como os balneários públicos Pontal das Pedras, Brasil Tropical, às margens do rio 

Araguari e o Festival do Abacaxi, que ocorre em setembro (BRITO, 2016). 

A origem exata do nome "Porto Grande" é incerta, mas há algumas teorias. Uma delas 

é que o nome veio de uma madeireira chamada "Madeireira Porto Grande". Outra teoria sugere 

que havia uma mercearia com o mesmo nome, e os trabalhadores da região costumavam dizer 

que iam fazer compras "em Porto Grande". Também é possível que o nome tenha surgido 

devido à prosperidade da colônia agrícola do Matapi, onde a comercialização dos produtos 

lembrava um grande porto (BRITO, 2016). 

Brito (2016) afirma ainda que com o desenvolvimento da Rodovia Perimetral Norte, a 

população do município aumentou significativamente devido à plantação de monoculturas 

como Pinus e dendê. Em 2015, a população estimada de Porto Grande era de 19.669 habitantes, 
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com uma densidade demográfica de aproximadamente 4,4 habitantes/km². A extração de 

minério em Pedra Branca do Amapari, a 20 quilômetros de Porto Grande, também contribuiu 

para o crescimento populacional nos dois municípios. 

O solo da região é predominantemente latossólico, de baixa fertilidade, mas suporta uma 

agricultura intensiva se manejado corretamente. O clima é tropical chuvoso, com temperaturas 

variando entre 20 e 32,6 graus Celsius.  

Na dissertação Brito (2016) é possível identificar ainda a contextualização de Porto 

Grande como um importante polo agrícola, com as colônias do Matapi e da Perimetral Norte 

abastecendo as feiras locais e da capital Macapá, onde suas as principais produções agrícolas 

são abacaxi, feijão, milho e mandioca.  

No tocante a infraestrutura de comunicação é fornecida por uma companhia telefônica, 

enquanto a saúde e o saneamento ainda precisam de melhorias. Apenas uma pequena parte do 

município tem acesso a água tratada. 

Porto Grande possui uma estrutura educacional diversificada, com escolas na zona 

urbana e rural. Os alunos da Colônia Agrícola do Matapi têm acesso ao Ensino Fundamental I 

nas escolas da comunidade e para dar continuidade aos estudos precisam se deslocar para o 

município de Porto Grande (BRITO, 2016). 

Diante de todo o contexto apresentado do território agrícola o estudo de Brito (2016) 

vem apresentar os saberes matemáticos dos agricultores da Colônia Agrícola do Matapi, em 

Porto Grande-AP, destacando a presença da Etnomatemática nas práticas cotidianas desses 

trabalhadores. A pesquisa revelou que essas técnicas, cientificamente válidas e culturalmente 

significativas, podem ser integradas ao ensino formal da Matemática, tornando o aprendizado 

mais relevante e significativo. 

Brito (2016) afirma que os alunos trazem para a sala de aula suas vivências práticas na 

agricultura familiar, facilitando a correlação entre os saberes agrícolas e os conhecimentos 

escolares. Os alunos agricultores aplicam matemática em atividades como espaçamento de 

plantas, estoques e comercialização de produtos, enquanto alunos urbanos podem ter 

dificuldade em aplicar conceitos abstratos. Promover uma educação que relacione conteúdos 

matemáticos com a realidade dos alunos pode tornar o aprendizado mais significativo. Um 

exemplo é a técnica de cubagem de terra, usada por agricultores para calcular áreas, adaptando 

técnicas matemáticas às necessidades práticas. 

A etnomatemática valoriza as práticas matemáticas em diferentes contextos culturais. 

Estudos mostram que o ensino de matemática deve aproveitar os conhecimentos do cotidiano 

dos alunos para promover uma educação mais inclusiva e contextualizada. As técnicas 
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matemáticas dos agricultores do Matapi exemplificam a aplicação prática da matemática no 

cotidiano, e integrar esses saberes no ensino formal pode enriquecer a educação matemática, 

valorizando o conhecimento cultural e promovendo uma aprendizagem mais significativa. 

Assim sendo, se pode compreender que nesse contexto é possível explorar conceitos de 

área, perímetro e formas geométricas relacionadas à agricultura é essencial para a medição de 

lotes de terra e a organização das plantações. Relacionar essas formas geométricas com objetos 

e estruturas agrícolas ajuda os alunos a compreender a aplicação prática da geometria.  

Outra possibilidade possível é a exploração de unidades de medida como tarefas, 

hectares e metros quadrados, utilizadas para medir áreas de plantio, é crucial. Além disso, 

utilizar exemplos práticos de mistura de fertilizantes e outros insumos pode ajudar os alunos a 

entender a importância das estimativas e proporções. 

 Foco nas operações básicas de adição, subtração, multiplicação e divisão, aplicadas às 

necessidades diárias dos agricultores, como a contagem e separação de produtos. O estudo de 

frações e porcentagens é fundamental para calcular descontos na venda de produtos e dividir 

quantidades de mercadorias. 

É nessa lógica que D’ Ambrosio (2002, p.22) afirma que “o cotidiano está impregnado 

dos saberes e fazeres próprios da cultura. Ao todo instante, os indivíduos estão comparando, 

classificando, quantificando, medindo, [...]e, de algum modo avaliando, usando os instrumentos 

materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura”. 

A dissertação conclui que os saberes matemáticos dos agricultores da Colônia Agrícola 

do Matapi podem ser integrados como ferramentas pedagógicas no ensino da Matemática. As 

práticas matemáticas tradicionais dos agricultores, adaptadas às realidades atuais, mostraram-

se eficazes para tornar o aprendizado mais significativo tanto em escolas rurais quanto urbanas. 

A pesquisa destaca a importância de valorizar e contextualizar esses saberes empíricos no 

ambiente educacional, promovendo uma educação que equilibre a matemática tradicional com 

a matemática formal, beneficiando o processo de ensino e aprendizagem de forma abrangente. 

 

4.2 Território extrativista, práticas da coleta de Castanha do Brasil e as possibilidades da 

inter relação com os conteúdos matemáticos   

 

A dissertação intitulada “A Castanheira, Aqui, É A Mãe Castanheira”: O Extrativismo 

da Bertholletia Excelsa na Resex Cajari-Amapá, de  Zenaide Teles de Oliveira (2022), tem 

como objetivo realizar uma etnografia sobre o extrativismo da castanha-do-brasil na Resex 

Cajari, buscando compreender como essa prática se estrutura e se concretiza, utilizando uma 
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abordagem de campo, incluindo entrevista e método de observação participante, cujo foram 

investigadas a dinâmica cotidiana dos castanhais e as etapas de produção que envolvem a coleta 

e o beneficiamento da  Castanha do Brasil. 

Oliveira (2022) descreve que a Reserva Extrativista do Rio Cajari, situada no sul do 

estado do Amapá, Brasil, abrange uma vasta área de 501.771 hectares e está presente nos 

municípios de Laranjal do Jari, Mazagão e Vitória do Jari. Esta unidade de conservação ocupa 

a terceira posição entre as maiores do Brasil, destacando-se por sua diversidade ambiental e 

sociocultural significativa. 

A reserva é caracterizada por diferentes formas de reprodução social, cultural e política, 

resultando em uma rica diversidade sociocultural. Três regiões principais—Baixo, Médio e Alto 

Cajari—definem as características da reserva com base em suas atividades extrativistas 

predominantes. No Baixo Cajari, a principal atividade é a colheita do açaí e a pesca, no Médio 

Cajari combina-se a produção de açaí com a agricultura familiar, enquanto no Alto Cajari 

prevalecem a agricultura familiar e o extrativismo da castanha-do-brasil. (OLIVEIRA, 2022). 

O ecossistema de floresta densa da reserva abriga espécies de árvores imponentes, como 

castanheira, copaíba e angelim, e uma fauna rica que inclui cutias, pacas, veados, antas e 

preguiças. Em contraste, os campos de cerrado apresentam árvores arbustivas menos densas, 

proporcionando um habitat ideal para roedores e répteis. Já nas áreas ribeirinhas, há uma 

abundância de fauna terrestre e aquática, incluindo jacarés, tartarugas, pacas e aves. 

(OLIVEIRA, 2022) 

As práticas sustentáveis, enraizadas no conhecimento tradicional, são essenciais para a 

conservação desses recursos. Essas práticas envolvem a produção coletiva de conhecimentos e 

sua transmissão oral de geração em geração, constituindo um importante patrimônio cultural e 

científico. 

Apesar da diversidade existente, o foco atual está na região do Alto Cajari, conhecida 

por suas extensas castanheiras nativas. Esta área sustenta um sistema extrativista histórico, 

cultural e social que simboliza a luta e a resiliência das comunidades do sul do Amapá 

(OLIVEIRA, 2022) 

Para Oliveira (2022) os extrativistas são vistos como guardiões dos saberes tradicionais, 

portanto, são essenciais para a preservação e uso sustentável dos recursos naturais da região, 

através de conhecimentos profundos sobre os ciclos naturais e técnicas necessárias para a coleta 

e beneficiamento da castanha-do-brasil.  Esses conhecimentos são transmitidos de geração em 

geração e resguardam a importância cultural e econômica do extrativismo para as comunidades 
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locais, mostrando como essas práticas refletem a resistência e a adaptação às condições 

ambientais e socioeconômicas do território. 

A pesquisa de Oliveira (2022) possibilita compreender as manifestações culturais, as 

interações sociais nos castanhais e os saberes, práticas e conhecimentos tradicionais associados 

ao trabalho de homens e mulheres que participam da extração da castanha na região, 

evidenciando como esses povos utilizam seus conhecimentos para promover a sustentabilidade 

e a preservação do meio ambiente.  

Diante da contextualização de algumas características referente ao território extrativista, 

pode-se inferir que a matemática está inserida em todos os contextos e presente em todas as 

etapas do processo de coleta da castanha-do-brasil, desde o acesso aos castanhais, construção 

do barraco, confecção do cambito e do paneiro, até as relações comerciais. 

Assim para Oliveira (2022) revela que o acesso aos castanhais na Resex Cajari enfrenta 

diversas dificuldades, tanto por terra quanto por via fluvial, os extrativistas que possuem áreas 

distantes constroem moradias improvisadas, chamadas de barracos, no território do castanhal. 

Essas construções rústicas são feitas com madeira resistente e durável, utilizando materiais 

como palha, lona ou telhas brazilit para cobertura.  

Tal contexto permite possibilidade de se interrelacionar com a matemática, através dos 

conteúdos de Geometria com Medição de distâncias e áreas para identificar a localização e 

extensão dos castanhais; Cálculo de áreas e volumes para determinar o tamanho do barraco e a 

quantidade de materiais necessários; Medidas e Proporções: Determinação das dimensões 

precisas para cada parte do barraco; Aritmética: Cálculo da quantidade de materiais e custos; e 

Resistência dos Materiais: Aplicação de conhecimentos para garantir a estabilidade do barraco. 

A coleta de castanha-do-brasil começa com a técnica de juntar os ouriços utilizando uma 

vara de madeira chamada Cambito, confeccionada pelos próprios extrativistas. A confecção do 

cambito envolve Geometria: Seleção da madeira e corte em cruz para garantir a simetria; Razão 

e Proporção: Amarração ajustável ao tamanho do ouriço;  

Para o transporte dos frutos, utiliza-se o paneiro, um cesto artesanal tecido com fibras 

vegetais da Resex Cajari. A confecção do paneiro permite trabalhar com Geometria: Cálculo 

das dimensões e formação da base hexagonal; Medidas e Proporções: Determinação das 

dimensões precisas das partes e Aritmética: Cálculo da quantidade de materiais necessários. 

Nas relações comerciais da compra e venda da castanha, os conteúdos trabalhados 

incluem Aritmética: Cálculo de quantidades colhidas e pesagem das castanhas; Estatística: 

Análise de dados de produção; Álgebra: Resolução de problemas de custos e lucros; e Finanças: 

Gestão de orçamentos e controle de despesas. 
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4.3 Território quilombola, construção de caixas de marabaixo e as possibilidades da inter 

relação com os conteúdos matemáticos 

 

A dissertação que traz como título “A construção de “caixas” de marabaixo na 

Comunidade Quilombola do Curiaú: uma abordagem etnomatemática”, de Quele Daiane 

Ferreira Rodrigues (2016), explora a intersecção entre matemática e cultura. A investigação 

aborda questões imateriais, anseios e aspirações da comunidade. O espaço físico desempenha 

um papel importante no desenvolvimento da identidade quilombola, integrando elementos 

econômicos, simbólicos e políticos. 

Segundo Facundes e Gibson (2000), o Curiaú foi a primeira comunidade quilombola 

certificada no Amapá, com o título recebido em 1999. Morais (2011) relata que o nome 

"Curiaú" se origina da criação de gado, onde "cri" refere-se à atividade e "mu" ao mugido das 

vacas. 

Atualmente, o Quilombo do Curiaú abrange seis vilas, com 600 famílias distribuídas em 

3600 hectares. A área é a maior Área de Proteção Ambiental (APA/AP) do rio Curiaú, cobrindo 

23 mil hectares. Nas chuvas, a várzea é usada para a criação de gado e búfalos, e no verão, 

poços de água propiciam a piscicultura (CENSO, 2010). 

De acordo com a Secretaria de Cultura do Estado do Amapá (SECULT/AP), o 

Quilombo do Curiaú dispõe de um posto policial, dois postos de guarda, um posto médico, um 

museu/centro cultural, duas igrejas, uma escola até a 8ª série, Conselhos Comunitários e 

variados projetos culturais e sociais. Morais (2009) ressalta a significativa contribuição cultural 

do povo negro no Amapá, evidenciada através de manifestações como o batuque, marabaixo, 

capoeira e ladainhas. As festas tradicionais ocorrem na quadra e igreja de São Joaquim, 

celebradas com batuque e marabaixo, mantendo as raízes culturais intactas. Educação, cultura 

e tradição são elementos que entrelaçam o Curiaú.  

Assim sendo, a etnomatemática estuda as práticas matemáticas em diversas culturas, 

como as indígenas e quilombolas, focando em como os conceitos matemáticos são usados em 

contextos cotidianos e culturais, ao invés de se restringir à matemática escolar. 

A pesquisa de Rodrigues (2016) teve como objetivo analisar a geração, organização e 

difusão dos saberes matemáticos na confecção de “caixas” de marabaixo na comunidade 

quilombola do Curiaú. A história e valor cultural das caixas foram abordados, destacando a 

evolução da matéria-prima ao longo do tempo. Os conhecimentos abrangem desde a preparação 

do couro, cálculo de medidas, busca por materiais sustentáveis, disposição das réguas, até a 
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obtenção do som necessário para o marabaixo. Esses saberes são adquiridos através da prática 

e experiência dos artesãos, que se reinventam ao longo do tempo. 

Embora diversos conceitos matemáticos sejam utilizados, como geometria e cálculo de 

perímetros, os artesãos não associam esses conhecimentos à matemática escolar. A pesquisa 

revelou a presença da etnomatemática, mostrando como os artesãos utilizam conceitos 

intuitivamente.  

A construção das "caixas" de marabaixo é uma tradição cultural no Curiaú, Amapá, onde 

os artesãos utilizam conhecimentos matemáticos variados. Eles lidam com formas geométricas 

como retângulos, círculos e cilindros, calculando dimensões, áreas e volumes para garantir o 

encaixe perfeito das peças. As proporções entre as diferentes partes são essenciais para a 

estética e funcionalidade do objeto. A medição precisa, é crucial para cortar os materiais 

corretamente e garantir que a caixa tenha o tamanho desejado. Além disso, os artesãos realizam 

cálculos para determinar a quantidade de material necessário e ajustar as medidas durante a 

construção. 

Rodrigues (2016) mostra que esses conhecimentos matemáticos são transmitidos de 

geração em geração, sendo parte do patrimônio cultural e identitário da comunidade. A análise 

da construção das caixas de marabaixo revela a complexidade e sofisticação dos saberes 

matemáticos presentes nessa prática cultural. A pesquisa destaca a importância de reconhecer 

e valorizar os diferentes modos de fazer matemática em diversas culturas, mostrando como a 

matemática está presente no cotidiano das comunidades. A etnomatemática pode servir como 

uma ponte entre a escola e a comunidade, tornando o ensino da matemática mais relevante e 

significativo para os alunos. Documentando os saberes matemáticos na construção das caixas 

de marabaixo, a pesquisa contribui para a preservação desse patrimônio cultural. 

Concluindo, a pesquisa evidencia o potencial de utilizar a confecção das caixas para 

auxiliar no ensino e aprendizagem da matemática, promovendo a valorização de saberes e 

fortalecendo a identidade cultural do povo amapaense. 

 

4.4 Modos de vida ribeirinhos e as possibilidades da inter relação com os conteúdos 

matemáticos 

 

A pesquisa que traz como título “Modos de vida ribeirinho na comunidade Foz do Rio 

Mazagão – Mazagão (AP/Brasil)” de Roni Mayer Lomba e Meg Briane da Silva Fonseca 

(2017), objetivou analisar a reprodução dos modos de vida na comunidade e seus dilemas. A 

metodologia utilizada compõe-se pela revisão bibliográfica e por entrevistas qualitativas com 
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moradores da localidade (mais velhos, lideranças políticas e outros) para a compreensão da 

realidade local. 

Lomba e Fonseca (2017) descrevem na pesquisa sobre os modos de vida dos moradores 

da Comunidade Foz do Rio Mazagão, as transformações no espaço rural e dos modos de 

produção, os problemas e anseios vividos pela comunidade. Os colaboradores da pesquisa – 

moradores da Comunidade Foz do Rio Mazagão – situam-se no município de Mazagão-AP, 

composta por 150 famílias que totalizam 936 habitantes. O local ocupa a área distribuída ao 

longo das duas margens do rio Mazagão e dos igarapés Espinhel, Mutuacá e Igarapé Grande. 

Na análise sobre modos de vida, Lomba e Fonseca (2017) afirmam que na Comunidade 

Foz do Rio Mazagão os moradores estabelecem sua existência por meio de um conjunto de 

técnicas, hábitos, usos e costumes num ritmo tradicional, regido pelos movimentos da natureza 

e numa relação contínua e íntima com o rio. Dessa forma, criaram suas formas de sobrevivência 

com o ambiente natural, que lhes oferece os obstáculos e as possibilidades. Sua população 

reproduz uma relação íntima com o meio natural circundante e dele retiram os elementos que 

viabilizam a sustentabilidade socioeconômica. O rio Mazagão é de suma importância, ele não 

é apenas um elemento na paisagem local, mas retrata algo que compõe o modo de ser e viver 

dos moradores. 

A pesquisa descreve, portanto, a rotina dos ribeirinhos, do contato com o rio, relações 

de trabalho, alimentação, a caracterização das casas construídas em madeira e quase sempre 

sobre o rio, meios de transporte utilizados para locomoverem-se no rio, mudanças de hábitos a 

partir da chegada de energia elétrica, conhecimentos acerca das plantas utilizadas como 

medicamentos, alimentos, dentre outros, relações familiares, religiosas e sociais. 

Assim sendo, cabe compreender que os modos de vidas, tem uma forte relação com o 

ciclo da água, ditando em muitas regiões a dinâmica habitacional, as práticas de subsistência 

como a pesca, criação de animais, agricultura que dependem da sazonalidade das águas. 

Para Loureiro (1991) o que caracteriza o ribeirinho é a forma como constrói o seu modo 

de vida e a sua territorialidade, um dos elementos definidores é a íntima relação com a mata e 

o rio. Farias (2014) corrobora afirmando que essa relação é de veneração e respeito, criando 

significados econômicos e simbólico culturais para a coletividade. Portanto, o significado 

destes elementos vai muito além do que os fornecedores da base de sustentação destes grupos 

sociais. 

A pesquisa de Lomba e Fonseca (2017, p. 269) caracteriza as atividades econômicas 

existentes na Comunidade Foz do Rio Mazagão, por padrões primitivos de subsistência, 

predominando o uso da mão de obra familiar e sem a presença de técnicas modernas de 
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produção. Dentre essas atividades predomina o extrativismo da pesca de peixe e camarão, 

extração de açaí e exploração madeireira. Na pesca artesanal do camarão e do peixe os 

ribeirinhos utilizam materiais como matapi, caniço, malhadeira e anzol”. Explica ainda que o 

matapi é uma armadilha tradicional de captura do camarão e é feito com talas de palmeira. Esta 

atividade é realizada em sua maioria por mulheres. 

Tal processo é descrito como:  

 

A fase da lua minguante é o momento de iniciar a jornada da pesca do camarão. Essa 

jornada obedece a um ritual. Primeiro são coletadas as folhas e fibras de espécies 

como arumã, cupuçuarana e cacau para a confecção da isca, unida com o babaçu. Após 

essa fase, elas preparam os matapis, amarrando-os num fio, um a um. A quantidade 

de matapis é variada, pois depende da área de manejo e da quantidade de armadilhas 

que cada pescadora possui. Após uma semana elas trocam esse instrumento de lugar. 

De 06 em 06h, as pescadoras, com suas canoas, vão até o local das armadilhas para 

retirar os camarões que são colocados em uma caixa feita de madeira e tela, 

denominada por elas de viveiro. Quem fabrica os viveiros são os homens. Estes 

ajudam as mulheres carregando esse equipamento pesado para a água. 

                               (LOMBA E FONSECA, 2017, p. 270) 

 

Diante da descrição, nos cabe afirmar que a matemática está presente de várias nos 

modos de vida dos ribeirinhos descritos na pesquisa. Na produção do matapi em específico, é 

possível fazer relação com pesca, no transporte fluvial, na construção de casas e na agricultura.  

Na pesca os sujeitos utilizam cálculos para garantir a sustentabilidade dos estoques de 

peixes. A construção de casas sobre o rio envolve cálculos geométricos e medidas precisas. No 

transporte de navegação, a matemática auxilia no cálculo de distâncias, o tempo de viagem e o 

consumo de combustível e na própria construção das embarcações.  

Esses conteúdos incluem a geometria, aplicada na construção de objetos e estruturas 

tradicionais; a aritmética, usada para medir e dividir quantidades de recursos naturais na pesca 

e agricultura; as proporções e razões, essenciais em atividades cotidianas como culinária e 

distribuição de recursos; medidas para calcular comprimentos, áreas e volumes em atividades 

de construção; estatística para coleta e análise de dados sobre pesca e agricultura; e 

trigonometria para navegação fluvial e construção. Esses conteúdos podem ser ensinados de 

maneira contextualizada, valorizando os conhecimentos tradicionais e culturais dos alunos 

ribeirinhos, promovendo um aprendizado significativo e relevante que integra a matemática à 

realidade cotidiana dos estudantes, fortalecendo sua identidade cultural. 

A contextualização da matemática no cotidiano dos ribeirinhos não apenas enriquece o 

aprendizado, mas também fortalece a conexão dos alunos com sua cultura e tradições. Ao 

reconhecer e aplicar a matemática em atividades práticas como a pesca, construção, transporte 
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e agricultura, promovemos um ensino significativo que valoriza os conhecimentos tradicionais. 

Essa abordagem pedagógica torna a matemática mais acessível e relevante, ao mesmo tempo 

em que capacita os alunos a utilizarem esse conhecimento para melhorias em suas práticas 

diárias. Dessa forma, é possível garantir um futuro mais consciente, sustentável e culturalmente 

conectado para as comunidades ribeirinhas. 

 

4.5 Territórios indígenas e as possibilidades da inter relação com os conteúdos 

matemáticos 

  

O livro “Etnomatemática em vários contextos” no capítulo “Ticas de Matema na cultura 

Indígena Wajãpi” de José Roberto Linhares de Mattos (2020), tem como objetivo apresentar 

uma amostra de pesquisas realizadas na área da etnomatemática, que traz tanto para esclarecer 

e divulgar o tema quanto para orientar a educação escolar em diferentes grupos socioculturais. 

No primeiro capítulo, o autor explora aspectos socioculturais e etnomatemáticos do povo 

indígena Wajãpi, localizado no estado do Amapá. São descritas informações sobre pintura 

corporal, vestimentas, artesanato, caça, pesca, alimentação e trajes culturais, com uma 

abordagem que conecta a etnomatemática, como potencializadora na educação escolar indígena 

em uma escola do Oiapoque - AP. 

Os Wajãpi são uma etnia indígena que vive tanto no território brasileiro, no estado do 

Amapá, quanto na Guiana Francesa, especificamente no alto rio Oiapoque. No Brasil, ocupa a 

Terra Indígena Wajãpi, demarcada e homologada em 24 de maio de 1996, com uma área de 

aproximadamente 607.000 hectares. Esta região abrange partes dos municípios de Laranjal do 

Jari e Pedra Branca do Amapari, situados em uma área de floresta tropical pelos rios Oiapoque, 

Jari e Amapari (MATTOS, 2020). 

A população dos Wajãpi, segundo dados do Censo (2022), é composta por pouco mais 

de oitocentos quarenta e sete habitantes distribuídos em 49 aldeias na Amazônia Brasileira. Eles 

falam o idioma Wajãpi, da família linguística tupi-guarani, sendo o único povo indígena do 

Amapá pertencente ao tronco tupi. (BRASIL, 1996) 

Os Wajãpi mantêm muitas de suas tradições e hábitos, com pouca influência externa. 

Sua vestimenta típica é a Kamisa Pirã, uma tanga vermelha feita de algodão. Os homens usam-

na caindo até os pés, tanto na frente quanto atrás, enquanto as mulheres enrolam-na na cintura 

como uma saia, deixando a parte superior do corpo descoberta. 

Segundo Mattos (2020) os Wajãpi são notáveis por sua luta pelos direitos. Eles utilizam 

urucum vermelho e jenipapo azul escuro para pintar o corpo, tanto por razões estéticas quanto 
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práticas. O urucum serve como repelente contra insetos, proteção contra maus espíritos da 

floresta e camuflagem na mata. As pinturas de urucum duram menos tempo do que as de 

jenipapo, mas ambas desaparecem em cerca de três semanas. Além disso, os Wajãpi produzem 

uma variedade de artesanatos, incluindo colares, cocares, coroas, cestos, pulseiras e redes. 

Muitos desses itens são feitos para uso próprio. 

A partir da pesquisa Mattos (2020), com a pintura corporal se pode trabalhar com os 

conteúdos de Geometria: Estudo de formas, padrões, simetrias e tesselações da matemática. 

Através do artesanato, que inclui cestos, redes, adornos e utensílios feitos com palha, cipó, 

argila e madeira, todos ornamentados com padrões geométricos, pode-se trabalhar o conteúdo 

de Geometria plana e espacial: Construção de objetos tridimensionais.  A caça e a pesca são 

atividades essenciais para a subsistência. Usam armadilhas e técnicas tradicionais, que se pode 

trabalhar os conteúdos de Medidas: Avaliação de pesos, tamanhos e distâncias.  

 

4.6 Cartilha sobre as possibilidades de ensino da etnomatemática a partir da diversidade 

sociocultural da Amazônia amapaense 

 

A cartilha “Explorando Saberes: Atividades Culturais na Amazônia Amapaense" foi 

cuidadosamente elaborada para integrar o conhecimento matemático com as práticas culturais 

das diversas comunidades do estado do Amapá, proporcionando uma aprendizagem 

contextualizada e significativa para todos os envolvidos. 

Ao longo das páginas, você encontrará atividades práticas que valorizam os saberes 

tradicionais dos ribeirinhos, extrativistas, quilombolas, agricultores familiares e indígenas. 

Cada atividade foi desenvolvida com o objetivo de conectar os conceitos matemáticos ao 

cotidiano dessas comunidades, mostrando como a matemática está presente em suas vidas de 

maneira natural e intuitiva. 

Esta cartilha não é apenas um recurso educativo, mas também uma homenagem à 

diversidade cultural e à riqueza das tradições da Amazônia Amapaense. Esperamos que, ao 

explorar estas atividades, os alunos e educadores possam apreciar e respeitar as contribuições 

únicas de cada comunidade para a sustentabilidade ambiental e a diversidade cultural do 

Amapá. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2025 

 

 

 

Figura 1 - Capa da cartilha. 

Figura 2- Sumário da cartilha 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

Figura 3-Introdução da cartilha 

 

Figura 4- Os territórios e a diversidade sociocultural da 

                Amazonia Amapaense 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 5- Os territórios indígenas. 

Figura 6- Os territórios da agricultura familiar. 
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 Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 7- Os territórios extrativistas. 

Figura 8- Os territórios quilombolas 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 9- Os territórios ribeirinhos 

Figura 10- Obra sobre os agricultores familiares do  

                  Matapi. 
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 Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

 Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 11- Porto Grande. 

Figura 12- Matemática utilizada pelos agricultores 

                  familiares. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Figura 14- atividade 01 (Espaçamento de plantas) 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 13- Conteúdos matemáticos nas práticas 

                  Agrícolas. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 15- Atividade 02 (cálculo de Área para plantio) 

Figura 16- Atividade 03 (cálculo de preço e lucro) 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 17- Atividade 04 (divisão de fração) 

Figura 18- Obra sobre o extrativismo da Ressex Cajari- 

                  Amapá. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

Figura 19- Reserva Extrativista do Rio Cajari (Resex 

Cajari). 

Figura 20- Matemática utilizada pelos extrativistas; 

                  confecção do cambito. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

 

 

Figura 21- Confecção do paneiro. 

Figura 22- Machadinha. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 23- Pré-seleção das sementes. 

Figura 24- Atividade 01 (confecção do cambito) 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 25- Reflexão. 

Figura 26- Atividade 02 (confecção da base e a tecelagem 

do paneiro) 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 27- Obra sobre o Quilombo do Curiaú. 

Figura 28- Quilombo do Curiaú. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 29- Matemática utilizada pelos Quilombo Curiaú. 

Figura 30- Conteúdos matemáticos nas práticas do 

                  Quilombo Curiaú. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Figura 31- Atividade 01 (cálculo das dimensões) 

Figura 32- Atividade 02 (exploração das formas 

geométrica). 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

Figura 33- Obra sobre ribeirinho na comunidade Foz do 

                  Rio Mazagão. 

Figura 34- Matemática utilizada pelos ribeirinhos. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

Figura 35- Conteúdos matemáticos nas práticas dos 

                  ribeirinhos. 

Figura 36- Atividade 01 (construção de uma casa de 

                  palafita) 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

Figura 37- Resolução da atividade 01. 

Figura 38- Etnomatemática em vários contextos. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 39- Matemática utilizada pelos Indígenas. 

Figura 40- Matemática presente nas práticas Indígenas. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

Figura 41- Conteúdos matemáticos nas práticas dos 

                  Indígenas. 

Figura 42- Atividade 01 (preparo da terra) 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 
 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 43- Atividade 02 (confecção de artesanatos) 

Figura 44- Conclusão da cartilha. 
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Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

 

 

 

Figura 45- Referência da cartilha. 

Figura 46- 4º capa da cartilha 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Amazônia é amplamente reconhecida por sua biodiversidade e riqueza cultural, 

manifestas nos saberes, crenças e práticas das comunidades tradicionais.  A etnomatemática 

conecta o ensino da matemática aos conhecimentos locais e culturais dos estudantes. Incorporar 

essas práticas, como técnicas de medição, contagem e geometria em atividades como pesca, 

agricultura e artesanato, enriquece o ensino e valoriza os saberes tradicionais. 

Os objetivos da pesquisa foram alcançados, na qual identificamos estudos que mostram 

como a etnomatemática está presente nas práticas culturais de diversas comunidades, como 

agricultores familiares, extrativistas, quilombolas, ribeirinhos e indígenas. Essas práticas foram 

associadas a conceitos matemáticos, mostrando como os conhecimentos tradicionais podem ser 

utilizados no ensino da matemática de forma contextualizada e significativa. 

As investigações sobre etnomatemática na Amazônia Amapaense mostram a 

importância de integrar esses conhecimentos ao ensino formal da matemática. Estudos, como 

os de Dejildo Roques e Zenaide Teles de Oliveira, demonstram como os saberes tradicionais 

podem tornar o aprendizado mais significativo. A construção de barracos, a coleta de castanha-

do-brasil, a confecção de ferramentas e objetos artesanais são exemplos práticos que ilustram a 

aplicação da matemática no dia a dia. Nos territórios quilombolas, a construção de caixas de 

marabaixo exemplifica a sofisticação dos saberes matemáticos transmitidos entre gerações. Nos 

territórios ribeirinhos e indígenas, os conteúdos de geometria, aritmética, proporções, estatística 

e trigonometria são integrados ao ensino, respeitando e valorizando os conhecimentos 

tradicionais dos alunos. Ao valorizar esses saberes, a etnomatemática promove uma educação 

mais inclusiva e relevante, conectando a matemática formal com as práticas culturais dos 

alunos. Essa abordagem pedagógica não apenas enriquece o processo de ensino e 

aprendizagem, mas também fortalece a identidade cultural dos estudantes, tornando o 

aprendizado mais aplicável ao cotidiano. Portanto, é possível criar um ambiente educacional 

que harmonize a matemática tradicional com a formal, beneficiando amplamente o processo 

educacional. 

A partir destas pesquisas, foi desenvolvida uma cartilha com conteúdos que podem ser 

trabalhados na sala de aula, servindo como uma ferramenta pedagógica essencial para integrar 

os saberes tradicionais e culturais ao currículo escolar, reforçando a importância de valorizar a 

diversidade sociocultural da região. 

Para futuras investigações, recomenda-se explorar mais profundamente como outras 

abordagens pedagógicas podem complementar o ensino da Etnomatemática, buscando novas 



60 

formas de integrar os saberes tradicionais ao currículo escolar. Estudos comparativos entre 

diferentes regiões da Amazônia e outras áreas do Brasil também podem proporcionar uma 

compreensão valiosa sobre a aplicação da Etnomatemática em contextos variados. Finalizamos 

esta pesquisa com a convicção de que a Etnomatemática é uma ponte que conecta os saberes 

ancestrais à educação moderna, promovendo a inclusão e o respeito pela diversidade cultural. 

Ao integrar os conhecimentos tradicionais no ensino, não só enriquecemos o processo 

educativo, mas também fortalecemos a identidade cultural das comunidades. 

A valorização da Etnomatemática é essencial para um ensino mais inclusivo e 

sustentável, que reconhece e celebra as contribuições únicas de cada comunidade. Ao fazer isso, 

estamos não apenas educando, mas também preservando e respeitando a rica tapeçaria cultural 

da Amazônia Amapaense. 
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